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Todos os jornaes republica-

nos, commentnudo os grandes cs-

çzindalos praticados pelos pode-

res constituidos, têm demonstra-

do ii evidencia a causa qu'e os

produz; mas a. imprensa monar-

cliica, cujo_ desinteressado amor

ás instituições vigentes a nin-

guem illude, tem diligeneiado

provar que a liberdade e morali-
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Os factos ahi estão publicos l

e notorios. ' l

No exercito as honras e as

dignidades'são concedidas de prc- z

fcrcucia aos que tem «illustradt»

a. sua vida por actos a que não

podemos chamar roubos; porque ;

o patronato tem abnfado os pro- i

cessos em que taes heroes figu-

rain como réus. ;

Na magistratura, que deveria

ser uma instituição respeitabel?

lissima, muitos dos primeiros lo-

gares são providos em quem se

tem tornado mais saliente pela

dc caracter e pelo servilismo.

Na camara dos deputados o

 

dude são compativeis com a. mo-

narchia.

Foi necessario um torpissi-

mo nttentado, como arcforma de

engenharia, para. que uma parte

d'cssa imprensa, que aii'irmava

não ter o partido republicano ra-

zão d'existír n'um paiz comoo

nosso, viesse ju'stifical-o attri-

buindo ao rei a origem de todos

os males.

Sc' os jornaes a que nos rei-

ferimos reconhecem isto é claro

que não podem, nem devem de:

fender mais uma. instituição, uni», _

camcnte bencñca para os trafii

' cantos politicos, sob pena de ser

tidos no numero dos beneficia-

dos.

A fonte de todos os males é

a rcaleza? Illimine-se por uma

vez, trabalhem para. isso os que

de boa fé a. tem defendido e que

só agora reconhecem 0 erro; por-

que os cii'eitos não desapparece-

rào emquanto a causa subsistir.

O tempo não vae' para com-

placcncias, pois que emquanto o

chefe do estado e a. sua. «caríssi-

mo» familia passeiam pelas na-

ções estrangeiras, gastando á lar-

go. o dinheiro dos contribuintes

e indcffercnies aos soli'rimentos

do povo, a miseria augmenta a.

olhos vistos e o paiz despovoa-sc.

O estado deploravel a que che-

gamos não admitte delongas, e é

um crime de leza nacionalidade

consentir que se gratiiiquem com

«tpiatro contos de reis os criados

do ro¡ de Hespaulm, pelo cardum

trabalho de servir os senhores

d'este reino durante a VÍSÍta ao

primo Affonso, quando milhares

de opc 'arios despedidas (ins obras

publicas pelas precarias condi-

ções do thesouro,pedein esmola e

quando os quatro contos são parte

do producto do trabalho dos mes-

mos opcrarios.

Estes factos, quandonão hou-

vesse outros, bastavam para de-

monstrur que os Braganças nada

se importam com as lagrimas da

-canullian0s queridos, os filhos

dileetos d'esta bambochata politi-

ca,sào aquellcs que ha. muito pas-

seariam pelas costas d'Africa,se o.

moralidade não fosse um mytho

e a justiça uma. hypotheze.

espectaculo é tão rcpugnante que

não ha palavras que possam des-

crevel-o.

Os legisladores por via de

regra. não são escolhidos d'entrc

os homens menos instruídos ,e

series, são apanhados a cordhl

dos que mais condescendentev

mente se prestam a saneionar,

co'm a coragem do cynismo, to-

das as torpezas que os ministros

teem empenho em fazer passar.

, Na. camara alta da-se quasi o

Mem

Alguns nobres e dignos pares,

muitissimo respeitaveis, vendem-

se como qualquer maltrapilho

ignorante e esfomeado, apenas

com uma pequena. difference, a

de preço, sem que por isso dei-

xem de ser menos nobres e me-

nos dignos!

Em tudo finalmente se ac-

centua a. podridão que lavra. pelo

paiz, podridão que só pode curar-

sc fazendo desapparer a. fonte de

todos os males.

| E _qual é essa fonte que bem

deve chamar-se o philloxera so-

cial?

Os proprios jornaes monar-

chicos a disseram.

Oiljllód'flllo mastigar,

falta de dignidade, pela. baixem,

 

PELA EUROPA

A' lucta da democracia contra o

pl'ivilcglo acentua-sc cada vez mais

em tida a Europa. Os thronos cam-

balenm aos ataques violentos das rei-

vindicações populares. _

O que vimos nos, examinando

'oestndo politico e social do velho

mundo? _

Em Italia o partido republicano

progride com uma rapidez cspaptosa.

Conta no parlamento com mais_ de_

sessenta deputados, e é rara a eleição

supplementarem que não leva .de ven-

cida a monarchin. Se esta triumpha

por vezes e com pequenipsimas ven-

tagens. não obstante dispor de meios

terríveis de corrupção e sophisma.

O povo não cessa de manifestar as

suas convicções republicanas, como o

demonstrou o caso desgraçado d'Çlber-

dnnk, o julgamento da praça Seiarra,

e a ultima commemoração ,de Gari-

M..

 

  

  

   

   

_.___.__.. ...a-...4.. ,__4_.

O assassinato do infeliz patriota

Oberdank provocou uma terrivel ug¡-

tnção irredentista,_qne abalou deveras

a menarchia, aquoiyvmouarchia inepta

dos saboyanos que repelie as nações

amigas da Italia para se lançar nos

braços da Austria, a inimiga eterna do

vallente povo italiano. O julgamento

dos accusados de mais se haverem de-

clarado então contra o estrangeiro,

junto á commemoração garibuldinn,

acaba de ateiar o movimento que se

alastra a correr ameaçando soltar por

cima do Quirino¡ edo Vaticano. D'en-

volta com os gritos-Vivo Garibaldi-

ouviam-se ha dias em todas as cida-

des d*ltalin ncclamações entliusiasticas

á democracia e á patria. Tanto á s.-

hida do tribunal que condemnou em

Roma alguns irredentistas, como nas

ruas por onde passaram em Milão,

Napoles, Turim, Florença, Pisa, For-

li etc. os cortejos civic-os no dia do -l.°

anni'versario da morte do sublime so-

litario de Caprern, desenas de milha-

res 'de homens soltar-:mi vivas arden-

tes a Trento, Trieste e Oberdank.

Cavallotti, Bertaui,Filoppnnti, Fer-

rari, campeões audazes da democracia

são recebidos com delírio nas suas

conferencias de propaganda; o, nas

universidades, repetem-se as ovações

a Bovio, Generi e outros illustres pro-

fessores que militam no partido repu-

blicano. Os corvos negros do Vatica-

no já annunciam a sua tuga de Roma

e Humberto I rocura na tríplice alii:l

'ança um auxiio contra' arma-ré que

sobe. O rei e o papa, os dois inimigos

do progresso, os dois grandes estor-

vos da civilisacão, teem medo! A ite-

publica pois, será um lízicto em breve

na formosa Italia, a terra tradicional

da liberdade.

Então, ai das monarchias Iatinasl

As _edéas radicnes, triumphnntes

na terra de Victor Hugo e na terra de

Garibaldi cahirão como pesada am-

laiwhe em Portugal e lle<pnnba tritu-

rando as messcs loiras do conservan-

tismo, porque se tornará inutil cei-

fal-as. i '

Então, ai de vós, o'n adoradores

do passado!

A revolução Mim a Noruega, acu-

lenta a Suecia, Sacode :i l'linzninirco.

Os furrapos do manto mn S'PI'YO'J] ¡ia-

ra tecer o tapete, -olv'i a “bom-

oia popular. Os panico-.is degrins do

throno de Oscar al.ll)lltt'l',lll'illtl. o povo

norueg'uez não quer Yet» porque quer

liberdade; não qucr minidros irres-

ponsaveis porque quer dom ntrncia. A

guerra declarou-sc 'c o trininpho será

nosso. Amanhã, liontcm, n'este mo-

mento talvez o tribunal haverá julga-

do o pleito da camara noruega com o

rei Oscar. So o veto desnpparece, se

a irresponsabilidade ministerial e

real se afunda, o que resta :iqnclleíl

O reducto abalado da Suecia, porque

o epilogo precipitar-se depois do pro-

logo, e o epilogo será n Republica.

Mas o movimento republicano pro-

gride na Suecia', e na Dinamarca leva

o parlamento n impor no monarchn a

organisação dlum ministerio radical.

A Republica trinmphante n'um estado

será a Republica triumphante nos tres,

alcançando a mais a Hollanda. Sim, a

Hollanda, onde Guilherme , d'Orange

só conSegde sustentar-se vivendo co-

mo um burguez democratisado.

E em seguida? Haverá federação?

Não sabemos, mas haverá 0 regimen

democratico poro, que é o facto.

Os povos, disse alguem, substitu-

em.“ aos reis. Nunca esta verdade

lim-ist aos @minimos

puedo adiantados

L .

de 1883 __ -
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foi tão evidente como no ultimo quar-

tel do seculo XIX.

Eu sinto d'aqui o surdo rumor que

faz estremecer a Russia e a Inglater-

ra. E medo'nhn a lnctu travada Ira-

«nichos paizes entre. a forca e o pu-

nhal. Medonlia e horrenda, mas gran-

diosa ao mesmo tempo pelas abnega-

ções, desprendimentos e sacrilicios

populares que d'ellu resultam. A ar-

ma homicídio que os revolucionarios

nibilistas e lcnianos brandem nas tre-

vas elegal. Espanta-vos essa declao

ração i Não vos espanteis. Não

dos que á força e dado resistir com a

força? Logo, porque se nãohu de ad-

mittir o mesmo em politica?

Seria condcmnavel que nos o fizes-

scmos, porque temosliberdade; porem

e justissimo que o l'açam os desgraça-

dos russos, os pobres irlandezes, tor-

turados, esmagados, perseguidos como

bestas feras por uma tyrannia secular

que não respeita propriedade, nem re-

ligião, nem familia. Onde houver um

carrasco e uma forca ha de haver um

assassino e um tra'buco_ Ao despotis-

mo sangrento responderá a reacção do

sangue. E' a lei natural das Cousas.

Russos valentes, generosos irlan-

dezes, que com tanta dedicação sacri'

licaes a vossa vida nas aras da liber-

dade,veu vos lnstimo e admiro. Esses

que vos condemnam _abertamente ou

são ignorantes ou velhacos. Se não

conhecem a insolencia tvrannica dos

senhores feudaes da Russia ou dos

lond-lords irlandezes, os horrores da

Sibcrin e 'dos cart-eres imperines e

reaes, os milhões de pessoas mortas

de fome. as heroicidndes do carrasco

Marwood, as miserias da emigração

forçada, todas as proezas, euilim, do

absolutismo russo e inglez, são igno-

rantes e teem desculpa, porque o as-

snsinato lhe adiige a boa alma; mas

se nada d“isso ignoram e não obstan-

te condemuam os mihilistas e os fe-

niauos são simplesmente velhacos.

lãn não lastimeiAlcxnndre II, por-

que subia que teria evitado a morte

com nina ::o palavra pronunciada :1

tempo. Não lastimtn'ci Alexandre Ill

nn um dos despotus da irlanda, por-

que sd morrcrír) se não fizerem umas

pcquenissimns concessões lihemcs e en-

tão morrem induz-.note.

.t :rrii'irapucão da irlanda c'da Ilus-

sia aproxima-se. Oxnla que venha bre-

ve. Entrctánto amzildiçoem ;s os des-

potns e Llcl'ionluimos uma coroa dc

pcrpetuas na sepultura dos martyres.

-_d-

Aqui porto, na Hespnnba, trava-se

uma discussão violenta sobre inn gran-

de escondnlo da corte. quuanto o po-

vo geme na miscria, carregado d'im-

postos, c a imprensa o n'ianietnda por

leis rcpressivns, os altos potentados

entregam-se a sccnas dissolutas e es-

candnlosas;

Altonso XII segue o exemplo bri-

lhante de sua mãe. Os, alcnçai'cs con-

vertem-seem lupannres. Está a rea-

lesa no seu campo.

V Ao mesmo tempo as diversas frac-

ções republicanos unem-sc e dcrrotnm

o governo nas cidades principnes, nas

eleições camarnrias; Se o punido re-

publicano heSpanbol estivesse mais

unido já :i monarchin teria morrido. A'

Numerç avulso _ _

Redacçuo c administracao-_row Direita.

diz o codigo civil dos paizcs cVisa

i l
!
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Na serrão dos aunnneios: roda linha 30 rs.

jornal: cada linhaõOrs.

30 rs.

      

, nemos o campo. Ademocracia. ,quees-

V tá trnimphando iai lorn,tambem triunf-

soíl'reguidñes. Esperemos screnamen-

te, -sem descancar tio-trabalho, que ba_-

tn a bom da justiça e digamos 'com

Victor Hugo, no ultimo volume de

Lu. Legenda des Siácles:

Hoi, quelle estta peincdaucune; et ton

mérito?

,l phará ca dentro. Nem desanimos, nem

an.

O prince! ton appetit est gros, mais ton

génie est mince.

Quiz. ãtiitppe.
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Começou a inspecção aos vinhedos

da Bairrada pelo concelho|da Mealha-

da; Assim devia ser, attenta a proxi-

midade de Souzellas, onde a philtoxea

ra assentou já os seus arraiaes des-

truidores; Triste realidade que pode

estender-se d'um dia para o outro aos

espessos vinhedos d'esta importantís-

sima região.

O illustre agronomo do districto,

á frente desta campanha pesquizado-

ra, representa para a Bairrada um

mensageiro, cuja presença, ora nos po-

de inspirnr sinipathias,0ra revelar des-

graças, A sua voz, tanto pode ter a

doçura fagueira d'uma boa nova, co-

mo a aspereza cruel dlum desengaa

H0'. . .

Que elle se revista de coragem para

levar a cabo a tarefa, anxiliado pelos _

trez practices que visitam n'esto mo-

mento, por circunstancias bem fortui'à

tas, os vinhedos da Bairrada.

-Já foi inspeccionada a freguezia de

Bnrcouço, a 2 kilometres a 0.413 es-

trada do Porto a Coimbra e distante

da Mealhada lO kilometres para

S. SO.

' Nas vinhas d'aquella preguezia não

se encontrou a phylloxeru, mas noto

ram-se estragos da onguillulaonthru-

_mm c oidt'um. Para estas duas ulti-

w um. enfermidades da vinha ha reme-

dios conhecidos. Para o oídium re-

¡ medio heroico o enxofre devidamente

l applicndo, e hoje, em geral, no Bair:

roda prontos são os orticnltores que

deixam dl' enxrdiurçom regularidade

1 os seus vinhedos. Este anno, porem :1

Íqnadra correu má para as enxofre-

t çñes: ;t chuva embamçou este señ'iço

i e reter-dou por veses o applicação do

l enxofre, o d'aqui provieram certamen-

te ..s estragos que se notam em algu-

,nias vinhas. Esses estragos, porem.

ainda se poderão em parte ressarcir-

pela segunda enxofração a que vae

proceder-se dentro em brevec para a

qual o tempo actualmente se apresen-

ta cinividativo.

A :tothracnose (embate-se pelo em:

prego do sulfato de ferro dissolvido em

agua a ferver nn proporção de meio

kilogrammn de sulfato para um litro

de agua. Depois de esfriàdo o liquido

l lnnça~se em vasós debarro, nos quaes

os trabalhadores molham os panos

com que esfregnm os sarmenms das

vinhas nttncndas da¡ doença. Esta ope-

ração deve ser feita antes da vinha en:

tmr em vegetação, isto o no começo

da primavera. _

' Outro procesm': polviHitn' as Copas

,com Cal em po e lançar-lhes em sc-

  

necessidade o unirzi eus desgraças da lguida sulfato _de ferro pulverisndo ha

patria junto nos escondalos da corte l_ doze do ;30 lnlogrammas Dm' het-Flama'

lhe darão nrrojo para grandes conimct- ¡le Ó

ti mentos.

Trabalhcmos, pOIS, e não abando-

inna porção de terreno q'ue eu:

, tre nos o occupudo por 7 a 8:900 ce:

l pas;
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Na Bairrada as cepas mais 'attaca-

das de mithmcnosc são as qualidades

brancas'. nas tintas e principalmente

na casta denominada abrigará raro en-

contrar aquella doença. '

Não nos parece que sejam impor-

tantes os estragos da aid/tramas? em

toda a Bairrada. Se o fossem não du-

vidariainos aconselhar aos orticulto-

res illustrados d'esta região a acquisi-

cão da brochura de Mr. Paul Sol,

distincto agricultor e proprietario em

Loiiatalet- Fleurvmerto de Narbonuc,

na qual se trata desenvolvidamentc

d 'este assumpto.

losophicas: origem do nome d'acade- '

micos dado aos philosophos que se-

guiam adoutrina de Socrates e Platão.

Esta doutrina e a d'Aristoteles fo-

ram (Pal'guma sorte duas religiões que

os homens professaram, até que uma

luz mais (tira os vein esclarecer.

Platão não desprezou nenhum dos

meios d'augmentar os seus conheci-

mentos. \'iajou pelo Egypto para se

aproveitar das luzes dos sacerdotes

(l'aquelle paiz e dos homens illustres

em todas as materias que elle então

produzia.

Percorrcu a grande Grecia para

conversar-com os tres mais famosos

"' ¡n'thagoricos de aquclle tempo, e pas

, Sou :l Sicília para ver as maravilhas

Manoel de Mello d'ccta ilha, especialmente o Ethna.

 

Platão não se involved cuuos ne-

gocio-I publicas; porem, nem por isso

deixou de ser util as sociedades poli-

ticas, formando para elias magistrados

sabios e vírtuosos.

Dion, Pithon e Heraclido que ha-

viam aprendido "na sua escola a de-

testar a tyrannia, libertaram, o pri-

meiro a Sicília, e os outros dois a

Thracia. '

Diniz, tvranno de Syracusa, cha-

mou-o :i sua corte, e Platão foi ahi

na esperanca de contribuir á felicida-

de dos syracusanos; porem, a adula-

cão oppoz-se ao progresso da philoso-

pliia, o Platão voltou para a Grecia

com a tristeza de não ter podido fa-

zer um homem d'um tyranno, ea ale-

gria de não viver com cobardos lison-

geiros que d*aquelle faziam um mons-

tro.

A' sua volta passou por Olympic

para ver os jogos. Encontrou-se alo-

jado com estrangeiros de distinccão.

Comeu a sua mesa, passou com elles

dias inteiros, e viveu d'uma maneira

muito simples sem nunca lhes fallar

de Socrates, nem da Academia, nem

lhes fazer conhecer de si proprio ou-

tra cousa senão simplesmente que se

chamava Platão.

Estes estrangeiros acharam-se fe-

lizes em ter encontrado um homem

tão affavel e de tão boa sociedade; mas

como elle não lhes fallasse senão de

cousas muito triviaes, não julgaram

que fosse aqueile philosopho, cuja re-

putação tanto se espalháia já. '

Acabados os jogos foram com elle

para Athenas, onde os hospedou. Ape-

nas chegaram pediram ao seu hospe-

de que lhes fizesse travar conheci-

mento com aquelle famoso phil050pho

que tinha e mesmo nome que elle, e

era discípulo de Socrates. 0 philoso-

pho lhes respondeu rindo: eillo aqui.

Us estrangeiros, suspensos,reprehen-

deram-se secretamente de não terem

podido. discernir todo o merito d'este

grande homem, atravez do veu da sim-

plicidade,e da modestia com que seco-

bria, e ainda mais o admiraram.

Este pbilosopbo não podia solfrer

a venalidade das magistraturas. clã“,

disse elle, como se em um navio se

nomeasse alguem para piloto por cau-

sa do dinheiro que tem. Será possi-

vel que a regra seja ma em todos os

empregos da vida humana, e que so-

mente seja boa no governo d'uma re-

publicaln

«Os homens, centinúa Platão, não

conhecerão felicidade em quanto os

pliilosophos não reinarem, ou aquel-

les que reinam privados d'uma espe-

cie d'inspiraçãodivina, não forem phi-

losophos».

A virtude do homem politico, se-

gundo Platão, consiste em dirigir os

pensamentos e as acções para a felici-

dade da republica. A

Elle distingue duas especies de

paixões: as paixões .selvagens e fe o-

zes, e as paixões doces. Avoluptuosi-

dade, a dor, a commiscracão entram

em o numero d'estas: são da nature-

za do homem. Não começam a ser vi-

ciosas senão quando são excessivas.

As paixões selvagens e ferozes não es-

tão em a natureza; nascem d'alguma

depravação particular, tal como a mi-

santbropia.

«Dae tudo ao homem excepto a

Acha-se entre nós um dos mais

prestantes filhos d'esta terra. Chegou

de Paris o festejado escriptor Manoel

de Mel-lo, um portuguez que ;i força

de perseve'anca, estudo, o fadiga al-

cançou grande renome no Brazil.

As suas qualidades brilhantes, ea

sua apparencia svmpathica iizaram

rl'elle um janota celebremm propaga-

dor da .moda, e era citado nos salões

e nos cafés como um espirito culto,

um mnversador animado, um homem

emlim que sabia manter em equilibrio

as mais bellas prenlas da_ sociedade.

No theatro, nos bailes, na imprensa e

no alto comliieroio a sua opinião tinha

uma inllueucia decisivae era escutado

com avidez.

Não lia estrangeiro decerto esfera,

que tenha visitado o Rio de Janeiro

que o não conheça.

Por muito tempo era elle quem

melhor e mais üdalgamente nos re-

presentava extra-ofiicialmente n'aquel-

ia corte.

› E' o amigo de Bordallo Pinheiro,

de Joaquim Nabuco, de Henrique de

Villeneuve, de Brasão, de Antonio Pe- .

dro, de Furtado Coelho, de Luiz Gui-

marães, do actor Valle, de Silva Pe-

reira, de Saldanha Marinho, de J. Ra-

malho Ortigão, de Machado de Assis,

de Franklin Doria etc.Respeitado pelos

financeiros, querido .pelas mulheres,

urbano, e cavalheiroso sempre, acrer

dita-nos no convivio 'fluminense co

a lina ddr do nosso uberrimo torrão.

Ha trinta e tantos annos que sa-

hio de Aveiro;boje volta ao seu berço

»natal com a saude comprommettida,

trojando ainda pelo ultimo tom de Pa_-

ris,contando bellos episodios da sua vi-

da accidentada, mas impossibilitado de

gozar o agradavel panorama dos nos-

sos campos e de rever os costumes

picturescos do nosso povo, porque a

atmosphera península' o molesta, e o

vento desabrido das tardes o escanda-

lisa.

Secretario do Gabinete Portuguez de

Leiturado Rio de Janeiro,Secretario do

Banco Rural eHypothecario os seus im-

portantes serviços nas letras, as suas

investigações philologicas são conhe-

cidas dos eruditos, presadas de Ca-

millo Castello Branco, e foram valio-

sos cooperadores do Innocent-io Fran-

cisco da Silva na organisação _de mui-

tos artigos do Diccionario Bibliogra-

phico.

Fazendo votos pelas melhoras do

nosso patricia, exprimimos o desejo

d'esta cidade, que vo em Manoel de

Mello um dos seus titulos de maior

ufania. .

0.17 ?Redacção
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sentimentos de Platão, que dizia: «Es-

timarei antes enganar-me com Platão,

do que encontrar a verdade com os

outros philosophos».

Platão foi discípulo de Socrates.Este

ultimo não chamava aquelle senão o

cysrie da Academia.

A academia era um local cercado

d'arvoies. e situado n'um dos shbur-

bios (YAtlienas, assim chamado do nó-

-me .tendemos ou Ewdemus, cidadão

d'Athenas, que era o seu proprieta-

rio.

Era u'este logar que Platão e seus

disciputos tinham as suas assembleias

para conversarcm sobre materias phi-

virtude e nada tereis feito para a sua

felicidade» dizia .elle.

Delinia a amisade uma benevolen-

cia recíproca que torna dois entes

egualmtnte cuidadosos um do outro:

cgualdade que se estabelece e se con-

serva pela conformidade dos costu-

mes. '

Platão goson d'uma perfeita saude

e longa vida, recompenSa da sua fru-

galidade O persa Mithridates levantou~

lhe uma estatua Aristoteles, um altar.

Consagrou-se com solemnidade o dia

do seu nascimento, e acabaram-se

moedas com a sua eagle.

Mesmo ainda vivo se rendeu bo-

menagem ao seu saber. O poeta Anti-

machos tendo reunido um dia algumas

pessoas para lhes ler uma poesia que

compozera, evendo que o seu audito-

rio o abandonam á excepção de Pla-

tão: «Não deixarei, disse elle, de con-

tinuar a minha leitura, pois se Platão

valle um auditoria»

Platão foi cognominado o Homero

dos phdosopbos. Nos assumptos ele-

vados de que trata possue o enthusias-

mo d'este poeta epico. Algumas vezes

tambem se compara a Anacreonte,

pela maneira com que tratou o amor.

Os estudiosos conhecem os versos

apaixonados que elle dirigiu a Aga-

this.

Timoteo, general atheniense. foi

convidado a cear em casa de Platão.

A comida foi frugal,mas delicada. Uma

doce alegria animam os convivas, e

trataram-se 'muitos pontos de moral

bastante interessante.

A satisfação secreta que elle expe-

rimentava era bem superior á alegria

extrepitosa que reinava nos grandes

banquetes que muitas vezes dava aos

seus otiiciaes. Um delicioso concerto

terminou o festim. O general saiu

d'ali cheio d'um contentamento inter-

no tal como nunca sentiraAquella co-

mida frugal atraiu-lhe um somno li-

geiro e tranquillo. De manhã levan-

tou-se fresco e alegre. O doce senti-

mento do prazer da vespera alíectava

ainda deliciosamente seu coração, e

por acaso encontrou Platão. «Os vos-

sos banquetes, lhe disse elle, não só-

mente são agradaveis no momento tam-

bem o são ainda no dia seguinte».

  

   

     

   

 

  
  

   

  

   

  

Cicero tinha tão boa opinião dos
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Estava-se no primeiro anne do pre-

sente seculo.

A's instituições republicanos regiam

a Franca, e Napoleão Bonaparte, que

então apenas se intitulava: primeiro

consul,havia conseguidojáy om as su-

as victorias a admiração e o poderio

que, mais tarde, poseram nas suas

mãos o sceptro do mundo.

Quando as occupacões politicas

deixavam livre algum tempo ao gente

da Córsega, trasladava-se este, para

longe do ruido e bulicio 'da capital,

aos magníficos bosques de Fontaine-

blean, nos quaes abundava a caça,di-

ver-'ão favorita do Consul,

Napoleão fizera promulgar leis e

regulamentos contendo severas dispo-

sições contra os caçadores furtivos e

toda a classe de infractores dos ban-

dos ruraes; motivo este pelo qual os

guanlas dos bosques e montes, exer-

ciam a mais activa vigilancia não pec-

caodo por morosos no cumprimento

do seu dever.

Um hello dia Bonaparte, que se en-

.con trava no palacio de Fontainebleau,

sem macular-se de que era tem-

po vedado para a caça e alem d'isso

que a lei deve ser egual para todos,

vestiu-se de camponez, pegou na es-

pingarda, chamou o cão que o acom-

panhava em todas as suas excursões

venatorias, e dirigiu-se ao bosque com

ofim de caçar.

Naquella circumscripção havia um

guarda joven, gordo, de musculatura

possante o capaz dc afugeutar para

bem longe o temerario que ousasse in-

ternar-se na parte do bosque a seu

cargo. I-Isto homem não conhecia Na-

poleão, senão por ouvir, fallar d'elle,

mas em compensação, conhecia per-

feitamente o seu dever em todas as

occasiões que se lhe deparassem.

Cansado, voltava por uma vereda

qualquer, o grande Napoleão, ein di-

recção ao seu. palacio levando por tro-

pheu da sua victoria um infeliz coelho,

e eis que, de. subito, apparece por en-

tre umas arvores, a cabeça do guarda

o'coelho e terminou por indicar ao

devia soguil-o.

po_leão,-dcixaime ir embora com a

¡ninhacaça e como recompensa, dou-

vos mil francos.

replicou o guarda,--porque é muito

provavel que apanheis alguma coisa

para castigo do novo atrevimento. Sa-

bei. d“uma vez para sempre, que pa-

ra mim nlda vale o dinheiro quando

preciso de cumprir 0 meu dever.

daram aquelle homem. Napoleão teve

de ir preso à presença do intendente.

Este, ao ver o preso, levantou-se pre-

cipitadamente, _descobriu-se com pres-

teza, e exclamou para o guarda:

que freguezia era, estava mais pallido

rural que, com voz de trovão, excla-

mou: '

-_-Alto ahi!

Surprehendido, o caçador, parou

imediatamente e disse ao guarda:

-Qne quereis? ,

-Muito poueo,-respondeu o in-

terpellado,-apenas fazer lembrar que

não se desreSpeitam assim as leis. É

tempo defesa e não se pode caçar. Por

consequencia, larga¡ para cáo correa-

me, a espingarda e o corpo de delicto

e segui-me ate ã intendencia onde vos

farão pagar caro o atrevimento.

E dizendo e fazendo, tirou ao Con-

sdl a espingarda, as correas, o cão e

   

   
   

    

   

   

   

            

   

  

        

   

   

   

  

futuro monarcha, o caminho porlonde

~-Ouvi, bom homem,- disse Na-

-Não torneis a dizer-me isso,-

Nem supphcas, nem offertas abran-

-Prendes-te o primeiro consul,

es um estupido muito grande.

O pobre guarda jà não sabia de

que a cera, .

-Perdão, senhor,- balbuoiou a

custo o guarda,-eu não sabia quem

era, senao... -

-Nada tenho a perduar-te,- res-

pondeu Napoleão com affavel benevo-

lencia. Tu cumpris-te o teu dever e

desde hoje terás uma pensão annual de

mil francos, aquelles mesmo que re-

cusaste. Homens que saibam como tu

cumprir o seu dever, necessito-os ao

meu lado. Vem commigo parao exer-

cito; pois, aquelle que, sendo pobre,

não se deixa subornar por dinheiro é

porque tem alma grande.

As lagrimas não deixavam ao guar-

da dar os agradecimentos a Napole-

ão.

--uon . . . . - e . . . . . . . . 4 . . . . ..n.nr'

Onze annos depois,Bonaparte 'chã-

mava-se Napoleão I, ,e era senhor de

toda a Europa.

O guarda havia-sc distinguido pe-

lo seu valor e lealdade, e era conheci-

do no mundo pelo titulo de Marechal

Duque de Berg.

Alberto Bessa
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Sentillapões o sombras de Ernesto

Pires.

I Velhas crenças II Camoneana.

Recebemos este livro. Ernesto Pi-

res de dois em dois dias publica um

livro. A imprensa faIIa delle vantajo-

somente e admira-o. Valle a pena .ser

poeta aSsim,qoerido e estimado. Sc a

litteratura em Portugal desse de co-

mer a alguem ainda Ernesto_ Pires

chegaria a millionario. E o que lhe

desejamos do coração.

* u

à !B

Gazeta das Aldeias.=Numero pro-

grama.: “ um belle jornal. Delle ex-

tralumos o seguinte artigo, que e

uma amostra du genero:

PASSABOS '

_ cr Mais de uma vez em outras pu-

blicações temos bradado contra o bar-

baro costume de destruir os ninhos, e

atirar sobre os passaros, resultado da

ignorancia dos relevantes serviços pres-

tados á agricultura porestes, pela mai-

or parte, uteis animais. '

Lá tora a protecção aos passaros

esta sendo energica.

Ha pouco tempo o ministro da ins-

tracção publica da Franca dirigiu uma

cu'cular a todos os directores de colle-

gios, lyeeus e escolas, ordenando-lhes

que destinem meia hora, pelo menos,

em cada mez, para fazerem uma pre-

leccão ás creanças sobre a protecção

que os tirassem dos ninhos. No caso

contrario, terão castigo de prisão, sen;

do alem disto os paes civilmente res-

ponsaveis e podendo ser condemnados.

a pagar avultada multa.

prehender que os passaros prestam sei-

viços ã agricultura, devorando os in-

sectos e vermes que tanto prejulicam

as sementoiras. '

rão impressos e fixados em todas as

escolas.

tornam obrigatorio o tributo annual

de doze e mais cabeças de pardocs e

outros passaros l» r

sumpto de todas as conversações.

Aquelle infamissimo escandalo indignou

a gente seria e honesta. Assim se vota

d'afogadilho, D'uma camara quasi de-›

serta,sem discussão, não estando pre-

sente o relator do projecto, uma das

maiores tratantadas do nosso' tempo.

E' vilissimo e bem fez o sr. Navarro

em atacar os paes da patria com ex-

trema violencia, fustigando-lhes as fa-_

ces alvares com phrases duras, mas'

as unicas possiveis para os classificar.

cte-se na imprensa progressista,que se

não limita só a censurar

O rei voltou a ser o alvo predilecto

dos seus assaltos d'encruzilhada, Lan-

cam-lhe em cara o seu patronato ine-

pto, o seu favoritismo criminoso, o

seu desrespeito completo pelos direitos

do povo. .

_devida aos passaros, problemas-lhe, e que o faz fzdlar.

2

Nas preleccões far-lhes-hão com-

As instruccões e regulamentos se-

Em Portugal ainda ha camaras que

@an-@meia

canvas
_.__

 

Lisboa, 15 de junho.

A reforma da engenharia é o as.

A violencia do sr. Navarro relie-

o governo.

lsto é verdade e os progressistas

teem razão para dizer o que dizemdo

poder moderador. Nem por isso,toda-

via, o seu procedimento deixa de ser

ignobil e covarde. Eu. nos todos os

republicanos podemos faller assim do

rei, porque nunca fallãmos d'ontro

modo, com expressões muito mais

A suaves entenda-se, porque fomos sem-

pre inimigos figadaes do regimen que

elle representa; mas as circumstancias

dos progressmtas divergem. Aquelles

vadios ,politicos tanto se rojam aos pes

do sr. D. Luiz como lhe atiram com

lama á cara.

Se lhe dá posta é uma excellente

pessôa,modelode reis const tuclonaes,

illustrado, digno e bom. Se lh'a não

dá é uma especie de vigia do pinhal

d*Azambuja, o promotor de todas as

ladroeiras nacionaes.

3' baixa e repugnante, .esta con-

ducta granjola. Ou bem que aquelles

homens estão convencidos de que a o

rei a causa de todas as nossas mise-

rias e u'esse caso assiste-lhes a obri-

gação de se declararem republicanos,

ou, sem crencas, nem principios, nem

edeas, não teem outro fim senão es-

pecular ralliando com o rei para lhe

metter medo e então são uns grandes

miseraveis.

A mim revolta-.me esta giria gian-

joia. Se sã) monarchicos, calcio-se

com eSses insultos ao rei, se o não

são suffoquem as necessidades de bar-

riga, procedam valentemente, acarre-

tem com a responsabilidade dos sous

actos declarando guerra aberta á mo-

narchia.

'Porque esperam? Acaso se conven-

cem de que o sr. D. Carlos ha de ser

melhor do que o sr. D. Luiz?E creem,

talvez que o sr. D. Luiz não viverão

tempo sufliciente para dar cootad'isto?

Que patrioteiros!

Eu não sou como muitos republi-

canos que lhe fazem festa quando

os veem a unha com a Magestade da

Ajuda. Eu repillo-os, porque mo abor-

recem.

-O sr. conde de Valbommm che-

fe granjola em projecto,ataci_iu houtem

a inonarchia na camara dos pares.

Lembrou a politica de Guizot, Compa-

rando-a com a do sr. Fontes, e disse3

que aSSim como aquella foi despedir-3

car o throno do Luiz Filippe na revo-a'

lucão de 18H!, o mesmo poderia suc-'

ceder com esta. Ui, o papão! Ainda

agora se lembra d'aqoillo, otypo. Isso

é velho. A dor de dentes que o aperta

t 
 



' poio dos nossos (tons governos.

amvido a ge erol de divisão, com a
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-0 papa recusou-se a receber a

rainha Maria Pia. Magnífico! Quem

lho inetteu na cabeça a edea peregri-

na do beija pé do yaticano? Foi bem

feito. O bom jesuita arriscaese _a mui-

to.

Y' ,

O sr. Muiuel Firmini rl'Almeida

Maia chaIna-se a si proprio no seu jcr-

nal o vulto mais simpnthiro, mais he-

nemerito, mais vens-rodo dq nossa [cr-

ra. e dos :mais raspa-italian e bemquis-

los :'!o para. _

O espanto suñ'oca-nosl

w**

Em virtude da mudança do tempo

recomeçaramos trabalhos nas salinas,

e agora com esperanças de não serem

interrompidos, attendendo a queotem-

po pareca estar seguro.

' O preço do sal ainda corre _no

nosso mercado por 365000 _tens cada

barco,

_+-

Toca hoje no Passeio Publico d'esta

cidade das i5 ás 7 horas da tarde a

phylarmonica da Vista Alegre.

Acham-se n'esta cidade os srs.

Malhoa e Pinto, cavalheiros dignos_ e

pintores de muito merito. Estes dis-

tinctos artistas vieram Aveiro a tim

do tirarem varias paisagens d'esta ci-

dade e das povoações lemitrophes.

__-+-~

Já principiou a funccionar na nova

casa, á Praça da Fructa, aotIiciua mu-

nicipal de atilamentos.

.-___ç._-___

' As irmãs da caridade _continuam

nasua obra jesuitica.

Agora, instigadas pelos sotainas,

an'lam visitando todas as povoações

proximas d'esta cidade com o lim de

seduzirem as donzellas ricas, para 83';

tas deixarem as suas fortunas á infa-

me'seita negra que para ahi existe de-

baixo de muitas formas e com o ap-

Ora este meio de seducção tem ou-

tro nome: E um roubo l

Paes de familia, _alertal Vigilancia

e mais vígilanrial nccessano que

vos estejais precavidos e armados d'um

bom marmelleiro. E' desancar, sem

do, _essa cafila de salteadores, que em

nome dc Christo,andam explompdo'as

bolsas dos iucautos e as .consciencias

das mães, roubandmlhe não só o di-

nheiro, mas ate a h'mra das filhas.

Olhae que sã I jesuítas! _

Olhae que são os amigos da inqui-

sirã v, da rnrca, do punhal, do veneno,

e do assassino.

Poderia descrever-vos mais ao vi-

. vo a infaiue seita jesuitica; mas acho

.desnoressario.

São jesuítas e... basta.

Foi ccnsummado o escandaloi

A 0 hei-oe do collegio militar foi pro-

circumstancia aggravante de ser no-

Ineado, durante a doença do Conle

de Torres Novas, connnandante da 3,' '

divisão militar., -

(l Valido d'el-rei, assim o eum-

deu fazer na sua alta sabedoria.

Teams pois um generalde divissão

que se chama José ,Paulino de Sá Car

neiro !ll Não acreditam?

Pois infelizmente é verdade!

, a paga dos honrosas serviços

'que s. ea.l prestou no collegio mili-

tar.

Tudo escandalosl

*a

Os progressistas estão fulos derai-

va na ambião desenfreada de subirao

mpitolio. 'lies já attacam o rei Luiz,

como ainda ba pouco lhe lambiam

servilmente as benta: plantas, chegam

do no seu furor _a dizer algumas ver-

i dades.

" ouçam os leitores um dos _ seus

mais auctorisados orgãos, que é im-

suspeitissimo.

'.'I|l!010|vopopal"do-.oI-II..II
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tim tai estado de coisas não pólle

continuar, _Contra _esta oolligação de

resentimentos facciosos, de paixões

pequenas, de arranjos sordidos, 'e de

corruções torpissimas, o povo não pode

encontrar protecção e amparo senão

nas suas proprias forçale rei abando-

nou-o para se abandonar ao seu mi-

nistro favorito; o governo opprime-o

e explora-o; o parlamento curva-se on

f'enileese em proveito dos seus arran-

l Jos. O pnvo esta sli, e igciu só, diante

d'cgta oligarqma oppi'essm'a, que se

installou como governo do estado.›

Mais claro!

0 rei e a principal causa de

todos os nosàos males!! ' '

m

Fez hontem exercicio geral aCom-

panbia dos Bombeiros Voluntarios

d'esta cidade, 'sob o cominando do

nosso presadissimo amigo o sr. Fran-

'cisco ltegalla, .cavalheiro dedicadissimo

e que está prestando _todo o seu auxi-

lio aquella util e digna corporação. '

_+-_.

Excellente replica,

0 Museu Republicano, preprieda

de particular, pdz em exposição, .no

principio do Inez passado, varios ins-

trumentos de tortura com que a in-

quisição convencía os ¡cerejas-

0 conde Lanjuvais, um carola dos

quatro costados, censurou na camara

franceza o governo por consentir que

se expozesse o que elle chamou--uma

impiedade.

0 ministro Wzildek-Ronsseau diri-

gindo-se áqucllo titular, replicou-lhe

que se a exposição o incommodava

tanto, 0 que achava mais conveniente

para sua tranquillidade, era que o SI.

conde lizesse outra em contra-

1'10.

«O remedio e muito simples: con-

siste em auctorisara exposição de ob-

jectos do vosso agrado,Ds nossos col-

legas da direita constituem-se ' mudas

'vezes em defensores apaixonados da

liberdade, pois bem, que ponham em

pratica as suas doutrinas.

:Hoje queixam-se d'essas saias on-

de se çxposeramos horrores da indum-

çio, estabeleçam, pois, outras onde se

saibam os seus beneticios (riso e ap-

'plausos na esquerda). Tenham fé na

iniciativa propria, _e não ,exijam donos

que m diiiqcemos o progiammadum

industrial. Eu não posso exigir-lhe

que substitua por _outros os instru-

mentos que expõe e que em seu lugar

colloque no Museu outros em que di-

gam que foi a inquisição quem fun-

dou a' doutrina da liberdade do pen~

samentn, e que foi tambem _Galileu

quem fez morrer os seus _little-S na

prizão. (Muito riso ua esquerda.)

O director d'El matim, jornal de

caricaturas u'ue vt; a luz da publicida-

de em Madrrl, acaba de ser condem-

nado na pena de dois niezes de pri-

são, custas e-séllos, saulo-lhe decreta-

da a su<pcnsão do jornal por quinze

imineros.

Pois não querem vêr o niño rei

ltespauhol a bi'tliC'll' com fuegol

' Cuidado niiw real! OLha que a

mit-suma f›i corrida e nós esperamOs

que tenhas o mrsnio destino.

Continue que nos gostamos.

W..

Realisou-se na administração do

bairro oriental, Lisboa, o registo de

cauimento do sr. Roberto Bello, de

Lisbon, com a sr. D. Generosa . dos

Ramos, d'Evora.

Foram testemunhas d'este acto os

srs. Manuel de Jesus Rollo e Domin-

gos Augusto da Bocha.

FW_-

Requereram para casar civilmente

na administração do bairro central, Lis-

boa, o nosso eorreIigionario Antonio

Alberto dos Reis e Souza e a ex.” sr.“

l). Maria Adelaide Amil.

W

v Consta-nos que a camara *de Sever

do Vouga, que já, deve nove mezes de

ordenado aos seus protessores e que

de gratificações nunca pagou um real,

se recusa'especialmente pagar ao pro:

I
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tesssor ç professixra da villa. Nada nos indicações, que levam a convicção ao Tyranno, que na noite. de 24 de imig-
admira isto _no monarchinismo pilio o espirito mais exigente. ' reiro ultimo, tendo violentada uma ra-

ineptrrdo Bragança; não _nos admira-~ Do depoimento d'ellas, feito pe~ pan'guinha tilha'de' um"guartia"da ii-

mos ainda porque sabemos bem que rante o administrador do concelho se nha férrea, proximo d'aqueila' locali-

todos estamos sujeitos a serisal'teados conclne que o criminoso e a victi- dade, tentou 'as'sãssinariia sua' víctima

na estrada por um bandoleiro qual- ma foram para Vianna segunda feira, ferindo-,arte morte com um &UleUO 0

Queue quem _ainda devemos ficar 24 de maio, e que foram 'alojarlse deixando-a estendida nalinha para que

muito ,obrigados de nos poupar a vi~ em casa do sr. Januario Andre no 0 GNIÍÔOYO a esmaãasse: das“'ando a5'
da. 0 que, porem, em consciencia largo do Pombal, onde estiveram sim suspeitas do crime.

_não podemos deixar de lazer-émarcar n'çsse dia e uosdois seguintescomcn- O tribuan ocndsmnou o malvado

os ladrões na cara com ferro em bra- do e pernoitaudo ali. ' ' i ' em degredo perpetuo. ou em cinco an-

za para que o resto dos honrados,dos Na mesmo segunda feira, dia da nos de prisão maior cellularmcgllidüs

simples e dos .nca'utos não serem vi- chegada, foram deixar o babude la- de cinco de degrcdo. ' '

ctimados. ta a casa do sr. Ant-mio liiasda Cruz, '

A ja celebre (porque tem elemen- ourives na Picoto, apresentando elle a

tos para scr cantada) mas ainda não dosgraçada conm uma irirã do sua

Celebrada camara de' Sever, em rela- mulher, out' vinha a .A em “me ;um Us periodicos de Paris contam o

ção á sua colloga do Lisboa faz nos in- p.:pr rte poa o Brazil. seguinte ¡JC-IO de selvagem commem*
voluntariamente lembrar o verso ini- No dia 24 pela manhã foi .visto o do DOI' um tal M-(IUB era empregado,
moso do mantuano saudosissimo. assassino com asua victima ir para o é que ha tempo iáliãü trabalhavam”.

&qm-,wwe pmmm mm passí_ local onde praticou ocrime, euma tes- se entregar ao'vic'io da bibida.

bus “Hal/us_ temunha assevera _que o vira sentado A mulher banida? .de Em"“ “S
_ _ nas pedras da praia o a mulher com SÉUS maus “31305, IU¡ VWB? C011! uma

Pois be_m.0 nosso benemerito col- a cabeca (ii-nada nos joelhos d*e||e irmã d'ell'a. ' '
legada kra, Agua tomou á sua conta pmxm) ao 100,11 onde papos ro¡ mor. Ha poucos dias, orem, M. apre-
espor a Afrandulagem directora do uiu- m e animada com pedras_ sentou-se em casa e sua cunhada, e
nicipio hshouense. A de Sever esta na yesse ,na á tank¡ em., voltou só a a mulher abriu-lhe a porta( '
altura de merecer um auctor do His- casa do Januariu ao qual disse que a -You corner-te onan'z, gritou o

30199; mas 001m elle_ morra¡- - n05 sua companheira tinha ido embarcar marldo semmals explicações»
em prosa cha e rustica mas clarae. .. em Vigo, e para casa do @umas _cl-u¡ E pondo immediatamentc em pra-
verdadeira desfiarenms a meada. Te- levou uma trouxa .de poupa para a tica a sua terrivel ameaça, aquellemi-
mos tempo pOIS estamos nos dias '
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grandes.
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A colonia portugueza do Maranhão

enviou ao illustre deputado republica-

no dr. Manuel d'Arriaga, uma 'men-

sagem firmada por cincoenta e quatro_

patriotas, na quai saudani o deputado

popular pela defeza que tomou no par-

lamento, em favor da nossa patria tão

velhacamento insultada no parlamen-

to britanico pelo deputado Bright.

w“

A' cerca do assasinato commettido

ha dias em Vianna do Castello, no si-

tio de Rego de Fontes, ha mais alguns

promenores. 0 auctor do attentado já

se acha preso na cadeia d'aquella ci-

dade,Çhama-se Manuel Luiz da Costa

oleiro, de 26 annos, casado com Ma-

ria Thereza de Azevedo, da freguezia

de Cervães, logar de (lertainhos, do

concelho de Villa Verde. Tem tres-ti'

lhos ainda menores, -

E” baixo, moreno, usa 'agora so-

mente bígode, tem sobrancelhas car-

regadas, e olhos salientes. E, mal en-

carado, e não olha directamente para

ninguem. Tem o aspecto do um ver

dadeiro criminoso. Morou durante bas-

tante tempo proximo do s.tíoonde com-

mctteu o crime e por isso o conhecia

bem. »

Por emquanto ainda se não sabe o

nome da victima, porque o assassino

se recusa terminantemente a declarar

qual elle seja,:imitando-se a dizer que

não a conhecia senão de vista.

Sabe-se, porém, que era natural

da freguezia de Alijó, do concelho de

Barcellos.

!I

4= Ilc

e A prisão do assassino foi feita pe-

lo commíssario de policia delh'aga,

acompanhado pelo respectivo secreta-

rio e por quatro policias, dois de Vian-

na e dois de Itinga.

Ile noite cercaram-lhe-a casa, e

pelas quatro da manhã, quando a mu-

lher veio abrir a porta, entraram c

prenderam o criminoso.

_Esto criava nimlmleitado na cama,

e nao offcreceu res1stencia. A mulher

mostrou-Se completamente indifferen-

te à prisão do marido, masa mãe d“el-

le parecia bastante commovida.

Apprehenderamdhe um babu de

lata contendo uma saia dcriscado ain

da com manchas de sangue, duas ou-

tras brancas, bastante sujas, um ca-

chenez, o'uma rede preta da' cabeça

com manchas de sangue já desbotadas

pela lavagem.

Todos estes obiectos e o hahu de

lata pertenciam a victima. Tambem foi

apprehendida uma photographia d'elle

proprio, com as barbas crescidas, co-

mo usava quando praticou o crime, as

quaes foi cortar ao Porto, por causa

do muito calor que lhe faziam, como

elle diz.

:tc

!k :tt

O crime está provadissimo, e se

não ha testemunhas' que o presenceas

sem, ha todavia algumas que referem

tantos promenores p tão -míuuciosas
v l ."';.

   

   

  

metter no bahu, e que e exactamente seravel lançou-se á pobre mulher,

a que na sua casa em Cervães fóra [Wendell-“16 U5 braços t? de uma den-

apprehendida. ,e pertencia a victima, tada arrancou-lhe 9 nariz¡ _

Como foi reconhecido pela familia do Aos gritos da infeliz victima accu-

dito ourives, e por outras pessoas. dirêm OS VlSlf-hOS, mas M- conseguiu

Quando o assassino chegou, no fligll', e desde então não tornou a ser

fim da tarde, a casa do sr. Cruz para “Sto-

metter a roupa no bahu delata, vinha

todo enlameado, com o calçado e cal-

ças molhadas do joelho para baixo,

Com algum lime e areia, @mudou de

roupal .

O infame vinha de praticar o cri-

mel ,

No dia seguinte, no primeiro com-

boio, saiu de Vianna.

   

     

   

  

  

   

 

  

  

    

    

  

Singerlsíng'erl---.

É o brado unisono que por toda a par-

te se faz ouvir ao faltar-se enigmachb

nas de costura. - ' '

'E. . . francamente; haverá machina

tão perfeita, tão bem construida, tão so-

lida e tão melhorada, como'e a' ligitima

machina' SINGER 'I

geralmente' faliando, ç e isto sem

querer rebaixar as imitações )a machi-

$

Em Montreal (Canadá) Dominion

Square, está-se indiücando um palacio

de gelo, para servir no carnaval que na SINGER-a pura, a genuína-e a

começa a 24 dO corrente mel- que' actualmente mais convem ao pu-

Empregam-Se na Obra' centena?“ blico, tanto' pelo bomtrabalho que d'ei-
de trabalhadores e calcula-se que se ia sg extrahe,como pela segurançaque

835931“50 na COHStPUGÇãO 401000 PÓS quasi ousamos amrmar-É ETERNA.
cubicos degelo. _ _ _ Por mais 'que tenham tentado imi-

_0 Interior e exterior do Ediflclo 36 tal-a, ninguemconseguiu ainda supplan-
rá_ illurmnado por meio de luz elec- tar ospu autor.

¡Mil- _ Á succursal de Aveiro chegou ha
Algumas pessoas ricas alegaram días'nma enorme_ quantidade d'estas

com antecedenma habitações no inte- machines, vindas directamente da fa-
rior do palacio, e entre ellas contam- típica, as quaes acabam 'já de s'er ven;

se as seguintes familias de Nevva-York: (tidas, tornando-se necessario requisi-
Vebb, Broemley, etc, etc. Os cambi- [ar a toda apressa nova remessa das

antes da luz electrico no gelo, deve mesmas, ' ' ' ' ' ' ' ^
tornar formosissima aquella habita- Pela nossa parte aconselhamos aos-

çao. que d'ellas necessitarem, a ('píe se 'di-
Parecerá uma residencia encanta- “jam ao gerente Thomé Veiga, á 5.10.

mil e uma noites. que elle se encarrega de as mandarem

W“ diante, a prompto pagamento, ou 500

reis semanaes.

_ E” um conselho que devem apro-

veitar. * '

Os periodicosinglezes narram uma

lamentavcl 'catastroplic occorrida na

ponte de ferro que une chva-Yorck

com o bairro Brookyu.

Scm que se podesse averiguar a

cauza, no momentoem que ba via maior

concorrencia de povo na ponta, i'otzzii

foston-se um panico ll \ri'ivch do que

__....._....___.._

(ls. principaes generos alimeuticios

correm 1M nosso mercado pelos se~

;._i'anli'ts pinças : _ 1

 

resultou todas as ;e ,sinos corrcrcm prc- Feijão larangeíro 20 litros 1240

cipitadamcntc' para as escadarias quo « !Jr-"cmo . . . c 92 l

servem de sahidac entrada para a gen~ 'I meslum - . - . - ›- . t 840

tc do ps. « ¡iianteiga . . . . .. a 1050

Os mais vagarosos desejavam ser 'r frade . . . - . 'k' '800

°' Primeiros abandonar a. [JUIIÍIU, po- 'l cat'l'açfl- - - - - - - " 11000

rem para o conseguirem, foi necessa- TPÍSÚ galtegu . - . . . o' 930

rio luctarem muito. Muitas pessoas s 'l'l'cmez......› n 900

cairam por as escadas, sendo_ písadas Milho braiico. . . .' . . . c 760

por as que vinham atras. Dito amarclle. . . . , ç 740

A circunstancia de se poder rom- \ '

per a barreira que separa o caminho W

publico _do caminho de ferro, evitou _NOVO HORARIO D03

que o numero das “otimas fosse mai- COMBOYOS

or, pOr o publico poder sair com mais

facilidade da ponte. Houve quatorze

mortos, tendo dado entrada no hospi-

tal trinta e cinco feridos setedos quaes

com poucas esperanças de vida.

A totalidade dos feridos ainda é.

desconhecida, porque,muitcs d'elles,se

recolhcram as suas casas.

0 numero dos objectos perdidos

no meio d'aquella grande confusão e

incalculavel. '

A consternação é geral.

Principio:: em 70 de junho, '

EM xAVEIRO

' Ascendente::

Mixtico~6,52~ t.

Carmim-3,31 -m.

lispresso--8,LíO-m.

Descendentes

Mixto-S',56-_m.,

Correio-4,21 mt,

Expresso-!i ,22-4

Misto-t5,:i~t--~~l.

--__a_›-_._._._

No dia t3 do corrente, foi julgado'

na Regua o celebre Damião Gomes“

U l~›- _xr :
v
i

.. _..__ ,., . -

da, d”:!quellas que nos descreve As cursa!, Rua de Jose Estevão-75 ::79”

caixotar e enviar ao seu destino, mev '
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*l e :povo DE:-Amo ' '4

_ . - SClNTlLLA nas ~ NOPRELO

muncros S ::seus de _ 9
a .

 

  

   

   

   

    

  
   

  

  

   

 

   

    

  

   

 

     

   
    

   

   

   

    

  

    

  

    

  

 

E Musa Velha

  

     

    

;7- (r- . l. u - z n mm: Asorrrs ' - POR
A MAIS IMPOBIANTE _COMPANHIA UMA INÊCRIPÇÃO DE ,005000, _ FRANCISCO FALHA

a DO MUNDO l 7 ' _

Vende-se um com
No PRELO - pop, DO empapelchamozs ety-

todos os seus perten- os RATOS , mm

ces e muito em conta. AAF A Elm-@Sto Plres ERNESTO amamos, :mon

Nesta Redacção se

diz.

D

ñ

INQUISIÇAO

POEMA INÉDITO

DO JUDEU PORTUGUEZ

ACHA-SE. A VENDA EM .msmo

N, mw, BAIXA DE PREÇO

DE _ Sabão amarello gordo de boa qua-

lidade a 1:600 reis por carla arroba

antiga (14,688) e a retalho :1120 reis

ANTONIO SERHÃO DE CASTRO - ~ . k'l ,v, d . 1 '

Mello Gulmaraes dIelligio da“ rÍizÍBD?:eiêilaei(Ille :vbdilrzãfmas

SINGER

apresenta ao publico um magnifico sor-

tido das suas excelentes o mais moder-

nas

 

im &ENEM-*WH

muros ' PREFACIADO ¡

(Revista lilturaría, screnliñca e artística) pOR . T T 1 ,

.a.@33153533338$112“3;,inílltlàli CAMA) CASTELLO BRANCO DOMINGOS LUZ “LENTE D ALMEIDA'
om Madrid, impresso om suppvrior pa- PORTO COM

pe'. de grande formato. com gravuras

magníficas de acontecimentos milita-

rcs. primorosamcnle emsiilzulas por

ilisliuotns artistas. Muitos n." são a-

companhados d'um s'upplemonlo com

uma gravura de dupla pagina para al-

bum ou quadro e mais duas paginas

de leitura amena: cada n.° ordinaria

::ordem 16 paginas a 3 columnas de

luxuosa impressão, e o n.“ do supple-

mento contem '20 paginas.

Publica em cada n.° pelo menos,

'10 gravuras.

Os preços da assignatura em todo

o reino de Portugal são os seguintes.

ERNESTO CHARDON-EDITOR OFFICINA DE SERRALHARlA

EM

ORNECE lojas de ferragens, dobradiças, feohos, fechaduras de todos os ~

systemas, parafusos de toda a qualidade;ferragens estrangeiras, camas ^

de ferro de armar sem parafuzo do preço de M900 a 96000, fogões,

chumbo em barra,prego d'arame,hico de cobre, de ferro, balmazes de

latão, CHI'le inglesa, panellas de ferro, balanças decimaes, e tudo pertence nte '

ao seu ramo.

Preços sem competencia. A

Um volume em papel chamei: e

type elzeviriano.'
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DE

LANÇADEIRA

OSCILLANTE

E'esta a revolução mais completa

que tem havido nas maclnnas de ous- PlHTIUl] BEPUBLIEANH

  

Não terão valor os pedidos que não

venham acompanhados da sua impor-i

tancia em vales do correio.

Dirigir para subscrever ao Repre-

sentante, no Porto:

A. A. de Bessa Carvalho

Campo 2!¡ d'Agosto, 138.

Anne _ _ _ _ _ _ _ . _ _ _ . _ _ _ __ 21.00 tura; traballio facil e perfeito. . _ ' . M-

Sômeslm _ _ _ _ . _ _ _ _ _ _ _ 1.3.0 0 pesponto o mais ellasuco e o Um esplendido quadro typographi- _

Tümeste _ _ _ . _ _ _ _ . ' ' '600 mais perfeito. co nitidamente impresso a 42 cores,

' ' Para se convencerem da verdade com o retrato do fecundo evangellsa- .

DE
vinde as rasas' abaixo indicadas onde dor da democracia portugueza

se darão todos os esclarecimentos.

Dr. Manoelde Arriaga

A' venda no eseriptorio da Empre-

za Litteraria Luso Braziluira, rua dos

Correeiros, MO, l.°; na ollicina d"en-

cadernador, rua dos Cavalleiros, 33;

e em diversas livrarias. Os pedidos

devem ser dirigidos a Oliveira d: Sou-

za, pateo do Aljube, 5, Lisboa. Preço

500 réis.

JOÃO AUGUSTO DE SOUZA.

4----Largo da Apresentação-+6

àWIRÔ

_W_

Nesta officina fazem-se portões, grades, _

lavatorios, fogões, e camas de preço de reis

Questão da sebenta 80000 a 1%400. Q

I Fabrica _de Bolacha e Biscoutos

ENSINO GRATIS! CONCERTO

GRATIS!

500 reis semennes, e 10 por cento a

dinheiro.

CUIDADO COM as IMITAÇÕES r

COMl'lNllll FABth SINGER

'75, Rua de JoseEstevão, 79

Pegada ao Edificio da caixa Economica

AVElHO

52, Largo da Praça, 53

 

ATTENÇÀO

Joao Antonio da Graça acaba de

receber um gra ode sortido de balões ve-

uozianos, assim como_ uma grande col-

lor-ção de bandeiras,as quaes aluga.

bm' preços muito commodos. .

0 mesmo anmmciante se encarre-

ga da collooação de illuminação nos

:sri'aiaes, assim como adoruamen-

         

ms de ruas. CAMILLO CASTELLO BRANCO "uma“

Aveiro, Rua de José Estevão n.0 i _

g4_ «Notas á Sehenta›-do dr. A_veh- AUGUÉÍBÊVERÊ) ?EÊBETIHXEIRA

-~'_-°-___
v DO CallÍSlo. i fOIhetO 60 rals-

i

N. B. EmEspinlio ventle-setamhem u m

| | na casa do Carlos Evaristo Felix da e BOLACHA mscoums K

Costa. - . _ r _ ' nJJ _ 11.o

l I _._____›r “O SX'- Cam'no C' 3130099.“ S“ D. LUIZ. . . . . . . 220 rs. Limão i.“ .. . . . . 220 rs.

_ . A as notas à_Sel›onta»-porAwelmo Ce- France” L_ _ _ . O 230 , I 2.“ . Í . O i 210 )

Ourlvesarla Manu.. sal A- CMS“?- . n 2.' . . . . 210 n Canella-U . . . . 220 › '
_ _ «Duas palavras ao sr. Camlllo _C. Aguae Sal L. _ _ _ _ 240 D n 2,, 490 n

HOMENAGW Braucm-por José Maria Rodrigues. , » 2, _ _ _ _ 230 , LadnhOg _ z ' 250 _

facetora DA. CLASSE moaammos POR'IUENSE 1 fome“) 60 re's' Leve . .2 . . . . -. 210 › Suissos ' . . . . . . '400 ›

_ T _ _ _mo_ Torrada . . . . . . 211.0 1a Belgas . . . . . . . 320 n

l-'i-BUA DAS macas-m Publicawsàcollabm?da PB'O-g lie: W Requile u . . . . . 360 » Paciencias e Marialvas ioo n

' Snrs. Rodrigues de l'reltas, Olnuira r n 2. 260 D un “as dp ,am wo

&vnzna Martins, Oliveira Ramos, _em Oito CAMILLO CASTELLO BRANCO I 3:. 2.20 D Paüàíos'am'eãdoa ' 360 z

. paginas ¡ll-.if, nitidamenteImpressas, «Notas 'm “bpm do dr Avelino Erva doce . i ' _ l ”O n n b 2..“ . 320 a

'pac' ~ com oreirato do IHU.›ll'C major.. _ ,_ ' l ' ' 2 lares . _ _ ' _ _ 360 C _n _ _ . '

JJDG Eduardo Mourao. H Açlm-se variar/'13,13 WML-,1,05 L.Calllslo». l folheto 60 reis. :a: do Ló l » Laãiàoa. . . .. .. Z

' "____'“__°_'__ l“mms'_“9ç° *O mb' V n em mm torrado Beliciosas . . . . . __ 320 a

u ru. . :_ I l . r _ , i , Q n . O , ' 'slrellas . . . . . . 1:00 v

' (53 A E d O, 1”“me “Wi-'11 (1.0? EIN!“ CAMILLO CASTELLO BRANCO Pemzinhos . . . . . 360 » ' Coroas a Camões _ . 320 n'

\ çao e ilistmada a pluma! o .iiuuino . p' !00 M ' ' h '

l, , ,me mms se difupqm- em :nz-:Hum «A ravallaria da Sel'ientan-Bes- leQreS - - _- - - à n aiqmn as ._ _ S _, 32o ,

di Editor 'e proprietario 1.131.“.imiujil'lülltü do 3a..:li'i_i;i_;iu, um POSta 30153901030- 1 ¡bull-'t0 wo rels- gdloânglg* dum ' ' .'02 h .opalàpemsãe Btlg'lom 220 '

f* ' JOÃO JOSE BAPTISTA Cidade, e que siga a carreira nulilar. VI ' '_ S preQOS amm mem”- na¡ minML

i. '_ - à Requisições a mrchsa com- c 0 M P A N H I A

i llllvectOP-MAGALHAEb LIMA EÊÊÕL: L-¡ÉANHÊÉL!ÊLPÚNÁLCF «As eva-sims do sr: Camil-lo C.

ml , Es ASSJ' _ 'r [u, v "a“ z _ '“ 'l ' Branco»--por José Maria Rodrigues.
DAS

_ NDIÇÕ DA (INA U ° No““ gonna““ i folheto-100 reis.

?É Quem angariarlo assignaturas Ê-
ries M 'tina

l . g l '

.

75- receberí,;ãa.grams 18=LISBOA, RUA DA ATALAYA No Prel-0 essage . arl e_s

à Ami» ou ?Ji numeros . . . . . .. 1,133300 VH

w, ;ir 'mí-sue ou 12 numeros. . . . 720

l 'l . 'nor-::tre ou 6 numeros. . . . . 1100 . . CAMILLO GAST LLO BRANCO_

Ç. 1-5: :arm da entrega . . . . . . . .. 70 O Rel (10 Cnme «Segunda carga da Cavallarian_ (8)

É', Tx. imoro avulso . . . . . . . . . '. !00 ~ _ Replica ao padre. i folheto grande 150

'l' . . . LURO VLLOCE ck- c» rms.

u Provmczas a ilhas ---

i Am i ou 24 numeros. . . . . . . 15600 Grando Romance de CQSWmBS COD' d _ _A Empr'eza prolectom, por contraclo com a dita companhia oll'erece passa emuôs ma-

:-,:~:i›.o_›.u~e ou 12 numeros. . , . 800 temp01'uneos,mlja acção Ill'lnmpãlse pas- Toda a colleccao- o o - - - P615 gnificm paquetes fraucezes a Saliirem de Lisboa: _SENEGAI7 em 23 de 'unho arnamhnco,

Li, Miura e estrangeiro aocresce o im- sa em Portugal e Brazil por Pelo correio . . . . . . . . .. 500 › Baht: Riolile Jáaltírlrm,MontevuilelkIB Ruas“ Mrs "EQUA TEUB» em 1161111110. “Nem--

I Â . 1 x 7 men 9 30 10 9 HIICITÔ, l I'll CYNPD'O UE“" _\I'B$.

| 'l' 3“ ' “O compro' _ (1' HONRELR v , I. _ ' - d ERNFSTO C“AR A mesa de LB classe e _rommum p:an Os sr.“ pasageiros de 2.'.

i Bru'. auno ou 2!¡ numeros [Ilustrado com magmlioas graxuras de- !Na nrarm e Í ) A - . Traga-se em AVEIRO, Agencialicnlmlwcom PAULO DE SOUSA PEREIRA.

›. DR()1\--I 011.0. 48 ::RUA DE JOSL ESTEVAM: 50
(míeda forte)... . . . . . . . .. 35000' senhas iraucezes.

z


